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Quarta-feira  

Taxa de desemprego é 
a menor desde 2015, e 

número de pessoas 
trabalhando no Brasil 

bate recorde 
 

De abril a junho, o número de trabalhado-
res ocupados no Brasil chegou a 101,8 mi-

lhões, maior registro da história 
 

Matéria completa e, 
www.brasildefato.com.br 

A Rede Andifes IsF está 
promovendo uma oferta coletiva 
de cursos de idiomas — alemão, 
espanhol, francês, inglês, italiano, 
japonês e português para estran-
geiros — para toda a comunidade 
(discentes, docentes e técnicos-
administrativos) da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA),  
bem como para toda a comunida-
de das instituições credenciadas à 
Rede IsF.  

São 5.425 vagas distribuídas 
em diferentes cursos de 7 idio-
mas: alemão, espanhol, francês, 
inglês, italiano, japonês e portu-
guês. Cada turma terá 25 vagas e 
20 em lista de espera. Para os 
cursos de idiomas estrangeiros, é 
necessário apresentar comprovan-
te de vínculo com a instituição, 
assim como comprovante de pro-
ficiência para cursos que não se-
jam do nível iniciante (conferir 
edital). Já os cursos de português 
para estrangeiros são abertos para 
toda a comunidade de estrangei-
ros, não sendo necessário vínculo 
com universidades.  

Oferta coletiva gratuita de cursos de idiomas pela 
Rede Andifes ISF 

Os cursos 
são gratuitos e 
ofertados de 
forma colabo-
rativa pelos es-
pecialistas de 
idiomas cre-
denciados na 
Rede Andifes 
IsF. A Rede IsF 
segue sendo a 
primeira a ofer-
tar cursos de 
idiomas de for-
ma aberta, gra-
tuita e com a 
qualidade que o 
IsF sempre imprimiu em seus 
cursos. As aulas serão realizadas 
totalmente on-line, de forma sín-
crona, e podem durar de 1 mês 
(cursos de 16h) a 3 meses (48h) 
em dois encontros semanais de 2 
horas cada um ou em um único 
encontro de 4 horas (com inter-
valo). Os horários indicados são 
horários de Brasília. Só é permi-
tida a inscrição em um único idi-
oma por CPF.  

As inscrições se iniciam 
no dia 29 de julho (12h, horário 
de Brasília) e terminam dia 7 de 
agosto de 2024 (12h, horário de 
Brasília). Leia o edital e prepare 
seus documentos com antece-
dência para garantir sua vaga!  

Todos os detalhes sobre os 
temas dos cursos, horários, elegi-
bilidade estão descritos no edital 
disponível na página da Andifes: 
www.andifes.org.br/institucional. 

 

https://www.brasildefato.com.br/2024/07/31/taxa-de-desemprego-e-a-menor-desde-2015-e-numero-de-pessoas-trabalhando-no-brasil-bate-recorde
https://www.brasildefato.com.br/2024/07/31/taxa-de-desemprego-e-a-menor-desde-2015-e-numero-de-pessoas-trabalhando-no-brasil-bate-recorde
https://www.andifes.org.br/institucional/redeisf/
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Uma das lutas da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) é a 
aprovação de uma reforma Tributá-
ria que contenha em seu texto a ta-
xação dos super-ricos. O debate so-
bre a importância de taxar as gran-
des riquezas vem sendo feito pela 
entidade para que haja uma maior 
justiça social, com os ricos pagando 
mais e os pobres pagando menos. 

Já em 2020, a bandeira da 
taxação das grandes riquezas ga-
nhou ainda mais força em plena 
pandemia de Covid-19 como uma 
forma de garantir recursos para polí-
ticas públicas em defesa da vida. 
Durante um debate promovido pela 
CUT, o presidente da entidade, Sér-
gio Nobre, lembrou os fatores que 
impediram o avanço da proposta no 
país. 

Essa questão ganha agora 
novos contornos nos espaços de 
discussões das reuniões no Rio de 
Janeiro que antecedem o G20 
(grupo que reúne os países das mai-
ores economias do mundo). A prin-
cipal reunião do G20 com a presen-
ça dos chefes de Estados desses paí-
ses será realizada este ano em Be-
lém (Pará)..O Brasil defende que os 
países coordenem a adoção de um 
imposto mínimo de 2% para os bili-
onários, o que pode arrecadar até 
US$ 250 bilhões por ano ao redor 
do mundo. 

O secretário de Assuntos In-
ternacionais da CUT Nacional, An-
tonio Lisboa, que tem participado de 
algumas reuniões que antecedem o 
G20, diz que o discurso de Lula de 
taxar os super-ricos para que pa-
guem mais impostos como forma de 
diminuir a desigualdade social e 
consequentemente a fome no Brasil 
e no mundo é sem dúvida o que a 
CUT defende. 

Taxar super-ricos é essencial para combater a 
fome no Brasil e no mundo  

A última divulgação da Revista 
Forbes em abril deste ano mostra que 
o Brasil é o sétimo país com mais 
bilionários do mundo. São 69 pessoas 
com patrimônio acima de US$ 1 bi-
lhão (cerca de R$ 5 bilhões). Ao todo, 
a lista tem 2.781 bilionários de 78 
países. 

Nos últimos 10 anos, o 1% 
mais rico do planeta conseguiu au-
mentar suas fortunas em 42 trilhões 
de dólares (R$ 236,6 trilhões) – o 
equivalente a mais de 19 vezes o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do Brasil, 
que foi de 2,17 trilhões de dólares, 
segundo dados do Banco Mundial. 

Vários países enfrentam um 
problema parecido: no topo da pirâ-
mide, os sistemas tributários deixam 
de ser progressivos e se tornam re-
gressivos. Os super-ricos pagam pro-
porcionalmente muito menos impos-
tos do que a classe trabalhadora. Para 
corrigir essa anomalia, o Brasil tem 
insistido no tema da cooperação inter-
nacional para desenvolver padrões 
mínimos de tributação global, fortale-
cendo as iniciativas existentes e inclu-
indo os bilionários”, reforçou o presi-
dente. 

O presidente da República já 
havia anunciado no ano passado ao 
assumir a presidência do G20 que o 
seu mandato teria três prioridades: a 
inclusão social e a luta contra a desi-
gualdade, a fome e a pobreza; o en-
frentamento das mudanças climáticas 
e a promoção do desenvolvimento 
sustentável em suas dimensões eco-
nômica, social e ambiental; e a defesa 
da reforma das instituições de gover-
nança global, que reflita a geopolítica 
do presente. 

 
Financiamento 

A Aliança Global contra a Fo-
me e a Pobreza será gerida com base 

em um secretariado alojado nas se-
des da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO), em Roma, e em 
Brasília. Ela funcionará até 2030, 
quando será desativada, e metade 
dos seus custos será coberta pelo 
Brasil. 

O Banco Mundial declarou 
apoio, colocando a segurança ali-
mentar em sua agenda estratégica 
nos próximos anos. O Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento e o 
Banco Africano de Desenvolvimen-
to também anunciaram contribui-
ções à iniciativa, com o estabeleci-
mento de novo um mecanismo fi-
nanceiro. A Associação Internacio-
nal para o Desenvolvimento tam-
bém fará nova recomposição de 
capital para ajudar os países mais 
pobres. 

 
Fome no Brasil e no mundo 

De 2020 para 2023, 2,3 mi-
lhões de brasileiros saíram da situa-
ção de desnutrição, segundo o relató-
rio "O Estado da Segurança Alimen-
tar e Nutrição no Mundo", da Orga-
nização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO), 
divulgado na quarta-feira (24).  

A entidade analisou dois 
períodos distintos. Entre 2020 e 
2022, os três últimos anos do go-
verno de Jair Bolsonaro (PL), a 
quantidade de brasileiros desnutri-
dos era de 10,1 milhões. Já entre 
2021 e 2023, já contando o primei-
ro ano do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o número caiu 
para 8,4 milhões. Em termos de 
porcentagem, saiu de 4,7% para 
3,9% da população.  

 
Com informações da Agência Brasil 

Matéria completa em cut.org.br 

https://www.cut.org.br/noticias/taxar-fortunas-e-tributacao-justa-sao-caminhos-para-resolver-crise-e-desigualdad-3191
https://www.cut.org.br/noticias/g20-decide-taxar-bilionarios-mas-no-brasil-juros-altos-favorecem-os-mais-ricos-2a9d
https://www.cut.org.br/noticias/taxar-super-ricos-e-essencial-para-combater-a-fome-no-brasil-e-no-mundo-8041

